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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

GC – Gostaríamos de começar do começo; você poderia falar um pouco da sua vida, fazer uma pequena biografia até o momento em que a sua trajetória vai acabar, de uma forma ou de outra, se cruzando com a do Portinari. A gente queria saber onde você nasceu e como foi a sua formação, como se deu essa sua inclinação para as Artes.

TN – Sim, esse começo já é ligado ao Portinari. Nasci aqui no Rio e minha tia, Lúcia Miguel Pereira XE "Lúcia Miguel Pereira" , era amicíssima de Portinari. Naturalmente ligada às Artes, porque era escritora, desde muito cedo ela me incentivou. Eu desenhava muito perto dela, enquanto ela escrevia! Também para ter sossego, ela me botava desenhando. E nesse caminho, uma vez, ela me levou em casa de Portinari. Eu era muito pequena, muito menina, e ele teve toda deferência comigo, uma criança. Pediu-me para desenhar, depois cobrou os desenhos e assim começou a minha relação com ele, muito cedo, por volta dos dez anos. Continuei sempre com ele, visitando-o e ele me orientando. Mais tarde fui para a Europa, depois de ter feito a Fundação Getulio Vargas XE "Fundação Getulio Vargas" , estudado com Leskoschek XE "Leskoschek" , Santa Rosa XE "Santa Rosa" ...

CG – A gente queria que você falasse um pouco sobre isso.

TN – Depois da Fundação Getulio Vargas XE "Fundação Getulio Vargas"  ter acabado, continuei com Leskoschek XE "Leskoschek" , particularmente, no seu ateliê lá na Glória. Continuei pintando até que fui para a Europa. Portinari também foi para a Europa. Lá, nesse tempo, conheci ∞Luisinho Ventura∞, de quem vocês falaram, e Otávio Araújo XE "Otávio Araújo" .

CG – Gruber XE "Gruber"  também?

TN – Mario Gruber e Nelson Pereira dos Santos XE "Nelson Pereira dos Santos" . Nesse tempo eles estavam todos juntos e Nelson ainda não fazia Cinema, nem sei de pensava nisso. A gente trabalhou junto, tivemos ateliê juntos, foi um tempo muito bom. Morei lá quatro anos e a gente ateve todo tipo de atividade. Fundamos uma Associação Latino-Americana
 com Scliar XE "Scliar" , era uma coisa bastante de Esquerda, sabe?

RG – Aquele grupo era todo de Esquerda?

TN – Na época tinha uma cara meio difícil para transar com as pessoas, mas fomos bem. Fizemos álbuns de gravura, fizemos uma exposição, foi uma coisa muito boa, para nós foi ótimo. Nesse tempo Portinari encontrou com a gente. Como sempre, ele era muito didático; ajudou, aconselhou, mas não foi um contato muito grande, porque ele estava de passagem na Europa e veio embora.

RG – Ele ficou um ano, talvez, ou menos.

TN – Acho que nem tanto, ele ia e vinha às vezes, mas não ficou esse tempo todo lá. Bem, depois eu morei em São Paulo e passei um tempo só fazendo gravura, um pouco longe de Pintura; não expus nada, porque não me considerava uma pintora. Em tempos de estudante sim, essa exposição foi uma exposição de estudante. Mas depois vim para o Rio e aí comecei minha vida profissional aqui.

CG – Você se casou em Paris?

TN – Casei-me em Paris, nesse tempo.

RG – Vocês se conheceram lá?

TN – Não, aqui, mas me casei lá e depois morei em São Paulo. Vim para o Rio, tive um filho, me separei e aí comecei a minha vida profissional para valer. Mandei quadro para a Bienal, fui premiada na Bienal, foi uma beleza. Foi tudo de repente, foi uma eclosão, um sucesso completo, total, raro. Mas foi uma coisa muito louca para mim, porque foi muito depressa e foi muito requisitada para todo lado: fazer exposição em Veneza, Paris, uma loucura. Trabalhei muito, e Portinari me convidou para trabalhar com ele no painel da Paz XE "Paz" , da...

CG – Da ONU XE "ONU" .

TN – Era um painel de 15 metros de altura; ele fez uma maquetezinha de um metro e meio e nós tínhamos que ampliar cada figurinha daquelas para ele ver. Cada figurinha tinha uns cinco centímetros.

RG – Você trabalhou lá naquele galpão?

TN – Na sua casa. Ele era incrível, capaz de trabalhar num ateliê pequenininho, quadradinho, de três por quatro – mais do que isso não – no Leme. Tinha uma varanda, onde eu trabalhava, junto do ateliê, ampliando cada pedacinho em madeira, em painéis grandes, do tamanho natural. Fiz o painel inteirinho com ele, durante quase um ano, para depois então ele começar a ampliar de fato o painel, na Rua Sorocaba...

CG – Na Rua Mena Barreto.

RG – Esquina da Paulino Fernandes. Lá você não chegou a trabalhar?

TN – Comecei, mas foi muito engraçado, porque nesse tempo vinha algumas vezes com ele, e estavam também Maria XE "Maria"  Luísa Leão XE "Maria Luísa Leão"  e o Bianco XE "Bianco" .

CG – E a Rosalina Leão, a Rosinha XE "Rosinha" ?

TN – A sobrinha dela.

CG – A Magu?

TN – Não, hoje tem outro nome, não é mais Leão, é a filha do...

RG – A gente não conhece essa moça. Agora vamos descobrir quem é.

TN – ∞Maria XE "Maria"  Luísa∞ é minha prima também, por outro lado, o lado da mãe. Em todo caso, nesse temo eu disse ao Portinari: “- Bom, agora eu vou voar por minha conta, não vou continuar no painel porque já chega, não vou ampliar painel, mais uma vez a mesma coisa”. Ele disse: “- Mas todo mundo sempre trabalhou com os mestres, você vai continuar”. Digo: “- Não, o senhor não passou a sua vida ampliando trabalhos dos outros, e eu também não vou passar a minha vida ampliando o mesmo painel duas vezes”. Ele me deu toda a corda, deu entrevistas ótimas a meu respeito na “Última Hora XE "Última Hora" ”, dizendo coisas fantásticas, um pouco constrangedoras até, elogiosas demais, sabe? Muito amigo. Comecei a pintar e foi tudo muito bem.

CG – Teresa, queria que você falasse um pouco desse curso lá na Fundação Getulio Vargas XE "Fundação Getulio Vargas" .

TN – Foi um curso esplêndido!

CG – Nos surpreendeu porque não sabíamos que a Fundação Getulio Vargas XE "Fundação Getulio Vargas"  tivesse oferecido esse tipo de curso, na área de Arte.

TN – Um ano apenas, foi uma pena. Mas teve todo mundo: ∞Fayga∞ XE "∞Fayga∞"  trabalhava lá, Iberê XE "Iberê"  trabalhou lá, Anísio XE "Anísio"  Medeiros, tanta gente boa.

RG – Eles eram alunos?

TN – Alunos. Santa Rosa era professor de Desenho, Leskoschek XE "Leskoschek"  de Gravura, Carlos Oswald XE "Carlos Oswald"  de Gravura, Ponta-Seca e Água-Forte. ∞Ana Levi∞ XE "∞Ana Levi∞"  dava aula de História da Arte, era um curso incrível!

CG – Era curso de quê?

TN – De Artes Gráficas. Não só era um curso com ótimos professores como tinha um material fantástico! Desde a biblioteca até o material que a gente usava: papel, todo tipo de lápis, crayon, material de gravura completo, tudo, tudo, tudo.

RG – Por que acabou tão depressa? Você sabe qual foi a história do curso?

TN – Sei que era um problema político, não tinha muito que ver com o curso em si.

RG – Briguinha de direção ou...

TN – Era uma coisa interna, não tinha maior projeção essa briga em si. De fato, acabou com o curso.

CG – Funcionava onde nessa época a Fundação?

TN – Ali na Praia de Botafogo.

CG – No prédio antigo.

TN – Em cima, no último andar, tínhamos Desenho, num espaço enorme, muito bom; e embaixo tinha um restaurante, a gente ia de manhã e saía de noite, almoçávamos lá, tudo muito bem pensado, muito bem organizado. No fim do ano fizemos uma exposição na ABI XE "ABI" , foi muito bom esse curso.

RG – Quem nos falou do Leskoschek XE "Leskoschek"  e desse curso foi o Percy Deane XE "Percy Deane" , se não me engano.

TN - Mas ele não o freqüentou.

RG – Acho que ele apenas sabia de sua existência e achava muito interessante e fascinante.

TN – As pessoas que sobraram desse curso como artistas foram essas mesmas que mencionei.

CG – E nessa época você não havia se interessado por fazer a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" ?

TN – Não, nunca pensei em fazer a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , achava seu ensino muito acadêmico e estava vivendo um momento. Eu tinha a orientação do Portinari, que era uma orientação muito boa, muito mais livre e que me interessava mais. Estudei na Europa com Arpad Szenes XE "Arpad Szenes"  e Maria XE "Maria"  Helena V XE "Maria Helena Vieira da Silva" ieira da Silva. 

RG – Você já os conhecia daqui?

TN – Não, eu conhecia todo mundo que os conhecia, mas era muito menina quando eles estiveram aqui, não tinha ainda acesso ao meio artístico.

RG – Estava começando.

TN – É, e quando cheguei lá e fui para o ateliê deles, ela ainda não tinha o nome que teve em seguida; era uma artista pouquíssimo conhecida.

RG – Naquela época ela era muito jovem ainda?

TN – Devia ter uns 40 anos. Eles viviam pauperrimamente, mal instalados, mas com muito charme, num ateliê muito gostoso em Montparnasse. E eu estudava com eles, passei esses quatro anos com eles lá e achei muito bom. Primeiro fui para o ateliê do Lhote XE "Lhote"  e não gostei; de Léger XE "Léger"  também não gostei.

RG – Não gostou por quê?

TN – Foi o meu julgamento na época, hoje eu podia achar que teria sido muito bom fazer um aprendizado em que todo mundo fazia a mesma coisa, era o aprendizado do Lhote e tudo bem. Mas na época achei que todo mundo fazer a mesma coisa não era o que eu queria. Bom, meu julgamento estava errado, eu tinha 19 anos, achava que a coisa era um pouco tirânica para o meu temperamento, para o meu gosto, para o que eu pensava que devia ser. E achei que o Arpad foi muito bom.

CG – E como você chegou a eles?

TN – Eu tinha um amigo que me levou lá, Paulo da Fonseca. Ele tinha sido também da Fundação Getulio Vargas XE "Fundação Getulio Vargas" . Tivemos uma outra colega, ∞Lina Hazan∞ XE "∞Lina Hazan∞" , que também conheceu Portinari nessa época, na Europa, e que é pintora também. ∞Lina Hazan da Fonseca∞. E foi o Paulo XE "Paulo"  quem me levou no Arpad. E lá conheci Scliar XE "Scliar" ...

RG – Ah, você o conheceu depois! Scliar XE "Scliar"  e Maria XE "Maria"  Helena foram juntos a Paris, no mesmo navio, Arpad veio depois. Scliar nos contou isso, já eram muito amigos.

TN – Scliar XE "Scliar"  conheceu minha pintura na casa do Arpad; quis me conhecer, foi na minha casa. Gostou muito, eu estava começando. Realmente, antes de Paris eu nunca tinha pintado, só desenhava e fazia gravuras; achava que devia ter uma base maior nesse sentido, e depois então começar a pintar. Foi lá com Arpad que comecei. Ele era um professor esplênico, mas bem diferente do Portinari.

RG – Por quê?

TN – Primeiro, porque ele era húngaro. Portinari era descendente de italiano, mas era um brasileiro do Interior; tinha toda uma forma de falar, comparando as coisas, muito engraçado. Ele dizia: “- Isso assim assim é como isso assim assim”. E dava um exemplo.

RG – Ilustrava?

TN – Ilustrava com fatos aquilo que dizia, sempre. Era uma forma muito camponesa, vamos dizer, brasileira de falar.

RG – Usar o concreto, se apoiar no concreto; uma pessoa de pensamento menos abstrato.


TN – Exatamente.

INTERRUPÇÃO

RG – Sua observação de que Portinari sempre ilustrava as questões com coisas concretas, o que seria um traço meio camponês, é bem original.

TN – Ele dizia assim, por exemplo: “- Se você ficar só prestando atenção à mesma coisa, ocupando-se com a mesma coisa, no fim de um certo tempo essa coisa vai adquirindo uma importância que ela não tem, mas que tomou para você, porque você não se recuperou de outra coisa, não viu outra coisa ... Por exemplo, se você ficar num quarto com um telefone, só você e um telefone, no fim de certo tempo o telefone é a coisa mais importante na sua vida, não existe nada mais importante do que um telefone no mundo”. Tudo era assim com ele, tinha que dar uma idéia mais palpável, mais concreta, daquilo que ele explicava.

RG – Devia facilitar a compreensão.

TN – Muito, e dava também um cunho muito particular. Ele era uma pessoa muito particular. Ao mesmo tempo em que ele era muito egoísta – ele tinha aquele egoísmo necessário ao artista; se o artista não for egoísta não consegue mesmo fazer nada; esse egoísmo é como uma defesa, de seu trabalho, de seu tempo, de sua hora – ele tinha um lado grande de ensinar a gente, era absolutamente generoso. Egoísta e generoso. É difícil lidar com as duas coisas.

RG – Ele era uma personalidade contraditória!

TN – Era, sim. Era egoísta no sentido também de que existia ele, o resto gravitava, porque ele estava ali no meio, e era o que interessava mesmo, ele. Ele e a sua pintura. O telefone de que ele falava era a Pintura. Todos os caminhos levavam a Roma, qualquer coisa que você começasse a conversar com ele, dava em Pintura.

RG – Quando você conheceu Portinari ele estava no auge do sucesso, era um pintor muito importante...

TN – Lembro-me que uma vez, eu tinha uns 14 anos, fui à sua casa no Cosme Velho. Ele tinha quadros no porão. Acho que não pintava ali, mas mostrava aos amigos. Tinha umas cadeiras de vime, uns escritores: José Lins XE "José Lins" , minha tia, Lúcia Miguel Pereira XE "Lúcia Miguel Pereira" , Capanema XE "Capanema" , tinha uma porção de gente nesse dia. Chegamos, ele ainda estava jantando, descemos, fomos para o porão. Tinha aquela porção de cadeiras, a platéia, e Portinari mudou os quadros para os amigos verem. A gente só ouvia as pessoas: “- Ah! Hum!” Era uma loucura a admiração das pessoas, ele era absolutamente vedete nessa época.

RG – Sua tia era amiga dele só ocasionalmente?

TN – Não, era muito amiga dele.

RG – Você teve uma infância privilegiada, conviveu com intelectuais e, mesmo financeiramente, você tinha uma situação boa, seu pai era um médico famoso...

TN – Tive uma infância privilegiada em quase todos os sentidos. Acho isso uma coisa fundamental para a vida da gente. Dá a você uma reserva. Porque é claro que você vai pela vida e aí acontece de tudo, mas às vezes você pode preservar um momento de infância. Foi o que aconteceu comigo. Tive muita sorte, até porque não perdi as minhas pessoas enquanto criança. Isso é importante, mas difícil. Tive uma vida muito estável, a casa onde minha mãe mora hoje é a casa onde nasci. O sítio que é meu hoje foi da minha avó, de meus tios. Meus lugares continuam, esses marcos fundamentais, esses referenciais continuam. Isso é muito raro e bom.

CG – Você perdeu a Lúcia.

TN – Perdi. Essa tia era um pouco mãe. Apesar de eu ter uma mãe muito completa, muito boa, ela foi uma colaboradora de mãe, era muito amiga de minha mãe.

CG – Era irmã de sua mãe?

TN – Sim, e vinha logo em seguida, com um ano de diferença. Não teve filhos, muito próxima, e eu era a sobrinha preferida e queridíssima; então tive essa adenda de mãe, fantástica, uma pessoa excepcional.

RG – Ela era excepcional mesmo, porque na sua época tinha poucas mulheres...

TN – Era excepcional como pessoa, não só como escritora muito boa, de muito bom nível, casada com um escritor de muito bom nível.

CG – Ela era casada com quem?

TN – Octavio Tarquínio de Souza XE "Octavio Tarquínio de Souza" .

CG – Grande historiador!

TN – Formavam um casal de um nível, de um gabarito incrível. E eu partilhei muito da vida deles, porque ela gostava muito de mim e eu dela. Ela foi fundamental para mim. Agora, a verdade é que se ela encontrou em mim alguma capacidade para desenvolver, essa capacidade eu herdei de minha mãe, que foi sempre uma pessoa voltada para o visual. Se ela não conseguiu fazer Arte, era uma pessoa que, em todas as coisas, cultivava o bonito.

RG – Uma esteta?

TN – Um culto exacerbado, nas coisas da casa, na roupa, nas coisas que uma mulher normal da época, nascida em 1900, tinha. Ela começou a fazer pintura com as freiras do colégio, mas achou que não era aquilo e...

RG - Parou?

TN – É, mas ela me transmitiu esse culto, ou de forma hereditária ou na convivência.

RG – E seu pai incentivou, deu força para sua vocação?

TN – Não, meu pai não.

RG – Houve conflito?

TN – Meu pai era o avesso disso, não incentivou nada, ao contrário. Depois ele achou muito bom, mas não incentivou, nem tinha essa capacidade, porque era outra pessoa muito egoísta, egocêntrica e o resto girava em torno dele. E o que girava em torno dele não interessava. Meu pai me proporcionou uma vida boa, de nível bom, isso sim.

RG – Quando você foi para a Europa ele não ajudou financeiramente?

TN – Claro, mas sempre através de minha mãe, porque tudo era através de minha mãe. E, mesmo financeiramente, minha mãe foi quem financiou a viagem. Esse tempo da Europa foi muito bom em todos os sentidos, porque eu encontrei muitas pessoas. 

RG – Esse pessoal era paulista, ∞Rodolfo∞ também?

TN – Era, mas ele eu conheci aqui.

RG – Ele morava no Rio?

TN – Estava morando no Rio, foi trabalhar no Leskoschek XE "Leskoschek"  também, assim que o conheci. E depois foi para Paris, estudar Cinema no IDHEC XE "IDHEC" .

RG – O Nelson Pereira não estudou nessa época lá com ele?

TN – Não, o Nelson voltou logo, houve um problema com a família e o chamaram de volta. Conheci-o muito pouco nesse tempo, e ele não fazia nem Pintura nem Cinema. Acho que ele chegou lá, viu, voltou.

RG – Algum daqueles colaboradores do Portinari na época, ou o Otávio ou o ∞Luís Ventura∞ XE "∞Luís Ventura∞" , falou para a gente que ele queria ir para o IDHEC. Mas talvez não tenha dado certo.

TN – É possível. ∞Rodolfo∞, nesse tempo, estava no IDHEC e o Bartolomeu Andrade XE "Bartolomeu Andrade"  também, um outro rapaz brasileiro.

CG – Rodolfo chegou a criar uma empresa de Cinema em São Paulo?

TN – Quando ele voltou fez o “Saci XE "Saci" ”, de Monteiro Lobato XE "Monteiro Lobato" , com o Arthur Neves XE "Arthur Neves" , que era editor da Brasiliense XE "Brasiliense" 

 XE "Brasiliense"  e financiou esse filme, produziu.

CG – Vimos um cartão escrito por vocês dois, comunicando o novo endereço em São Paulo, e nele ∞Rodolfo∞ diz que estava fundando a Brasiliense Filmes.

TN – É isso mesmo.

CG – E diz também que queria fazer um documentário sobre Portinari. Ele chegou a fazer esse documentário?

TN – Acho que sim. Também fez um sobre a paz, nesse tempo. E fez esse filme, mas depois a Produtora Brasiliense não fez mais nada.

RG – Esse pessoal todo, direta ou indiretamente era ligado ao Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

TN – Não eram do Partido, mas eram ligados às pessoas; todos pensavam mais ou menos do mesmo jeito, eram, sobretudo jovens, querendo um mundo melhor, e a saída que se oferecia era essa.  

RG – E o Partido naquela época tinha sido legal, tinha havido muita adesão. Depois foi rapidamente posto na clandestinidade. Essa juventude ainda era produto, acho, daquele momento de grande crescimento do Partido.

TN – Sim. E, sobretudo, era uma gente cheia de ideal. Se fosse o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  ou se fosse um outro Partido que oferecesse no momento uma luta...

CG – Aquela bandeira.

TN – Exatamente, era a bandeira que entusiasmava.

RG – Naquele momento era a bandeira da paz.

TN – É, tudo isso misturado com Arte, pelo menos para nós era assim que se apresentava. Tínhamos que ver com isso e queríamos muito, trabalhávamos muito, éramos muito entusiasmados. Depois cheguei no Brasil e o Partido aqui tinha, como todas essas organizações, um lado mesquinho, um lado que não correspondia a esses ideais da gente de jeito nenhum. A gente continuava tendo os mesmos ideais, mas posto em prática era tão difícil! As situações pessoais dentro do Partido eram uma coisa tão outra do que a gente imaginava, do que deveria ser, então...

CG – Parece que a posição do Partido diante dos intelectuais, dos artistas foi...

RG – Muito dura.

TN – Fiz parte de uma revista em São Paulo, como é que chamava? Com o Artigas, o arquiteto.

RG – Vilanova Artigas XE "Vilanova Artigas" ?

TN – É, era uma revista muito boa e nos reunimos várias vezes, mas acabei vindo para o Rio e minha vida tomando uma outra direção.

RG – O próprio Portinari nessa época, quando você começou a ter um contato mais estreito com ele em Paris, ainda era muito vinculado ao Partido. Aos pouquinhos foi se afastando.

TN – Ele foi se afastando, talvez, do Partido, mas ideologicamente continuou sempre o mesmo Portinari, achando as mesmas coisas, pensando da mesma maneira.

RG – Parece que ele também se sentiu meio explorado pelo Partido.

TN – É, ele foi bastante usado. Ele mesmo não trabalhava para o Partido, o Partido é que o usou, e depois ele se aborreceu um pouco. Usou-o indevidamente, talvez. E ele se ressentiu também um pouco das pessoas, depois, mais velho. Senti isso no Portinari mais velho.

CG – Você chegou a conviver com ele até...

TN – Até o fim.

CG – Você o visitava, regularmente?

TN – Muito.

RG – Você continuou freqüentando a casa quando ele ficou sozinho, naquela época no Leme, quando se separou da dona Maria XE "Maria" ?

TN – Foi no tempo em que eu fazia o painel da Paz XE "Paz"  que ele se separou. Mas ela ia todo dia lá, para tratar das coisas dele. Continuaram muito amigos.

RG – Eles tinham se separado já nessa época? Pensei que fosse bem mais para o final da década de 50.

TN – Foi nesse tempo, em 1957.

RG – Mas em 1957 acho que o painel estava pronto, deve ter sido antes, em 1955, que vocês trabalharam nisso.

TN – Exatamente.

RG – Ele tinha estado muito doente, pouco tempo antes.

TN – Envenenamento de tinta de prata.

CASSETE 1 – LADO B

RG – Você pegou a fase da doença?

TN – Peguei, inclusive nesse tempo eu chegava lá na hora do almoço para trabalhar com ele, eu trabalhava à tarde. E ele estava de regime todo dia, comia sem sal, sem nada.

CG – Você ia lá todos os dias?

TN – Todos. Trabalhava a tarde toda com ele, até escurecer, até não dar mais a luz. Fiz uma montanha de quadros com ele lá, ampliando esse painel. E aprendi muito, nesse período. Foi o período em que aprendi mais com ele, porque foi o único período em que trabalhei com ele.

CG – Aprendeu fazendo.

TN – É, aprendi a fazer sobretudo cor, misturar tinta foi uma coisa que aprendi com ele. Isso ele me ensinou sem restrições, foi fantástico. Trabalhei ali do lado, paleta com paleta, foi muito bom.

RG – E você tinha facilidade de lidar com o temperamento dele?

TN – Tinha.

RG – Algumas pessoas se intimidavam.

TN – Eu me dava muito bem com ele, era gentilíssimo comigo, amabilíssimo, simpaticíssimo, muito amigo.

CG – É, acho que ele elegia algumas pessoas.

TN – É, exatamente, fui absolutamente eleita. Se você visse umas entrevistas que ele andou dando! Me encabulavam, de elogios para mim, era uma coisa fantástica.

CG – É o contraditório da personalidade dele. Tinha o lado egoísta, meio narcisista, que é próprio do artista, do pintor, e o lado generoso.

TN – Bastante forte.

CG – Com as pessoas que ele escolhia. Outro dia estivemos, por exemplo, com o Jenner XE "Jenner" . Ele foi um outro artista que teve, do Portinari, uma deferência muito grande. Portinari o estimulou muito...

TN – Mas eu o admirava muito, na verdade, talvez ele sentisse isso.

RG – Claro.

TN – Nessa época ele fez um trabalho que julgo seu mais bonito trabalho, em lápis de cor, o Dom Quixote XE "Dom Quixote" . Ah, era uma coisa belíssima! Fiquei entusiasmadíssima.

RG – Você o viu trabalhando?

TN – Bom, ele trabalhava o tempo todo, a vida dele era trabalho, mais nada do que trabalho. Nesse tempo ele trabalhava nesse quartinho pequeno e produzia aquelas coisas fantásticas. Fez coisas tão bonitas!

RG – Na época em que foi proibido de usar tintas, ele começou a usar outras técnicas.

TN – Pois é, ou pelo menos usar pouca tinta. Nesse tempo do painel da Paz XE "Paz"  ele usava pouco, por isso também fui ajudá-lo. Talvez ele tivesse feito esse trabalho de ampliar cada figura, cada grupo daqueles, para ver o que ia resultar no tamanho natural, já que ele não podia, dentro de casa, trabalhar em tamanho natural aquilo tudo. Então eu fiz e ele pode ver o que poderia resultar de cada grupo daqueles, sem o prejuízo de mexer com tinta.

RG – Você trabalhava ali sozinha, não havia outras pessoas naquele momento freqüentando...

TN – Mais ninguém. Ele tinha uns cavalos articulados lá e, como tem uns cavalos no painel, de vez em quando ele me dava aqueles cavalos: “- Você leva para casa esse cavalo e trabalha ele bem em casa, que é para você chegar aqui e poder...”

RG – Dava lição de casa?

TN – É, e eram uns cavalos bonitos de madeira. Eu carregava o cavalo, estudava, voltava lá e dava a lição. Ele era muito eficiente no ensino.

RG – E ele sempre privilegiou alunos particulares; curso mesmo só deu o da UDF XE "UDF" , você deve ter ouvido falar.

TN – Ele não teria nem paciência para isso. Ele ficava lá pintando e eu também, nem falava com ele.

RG – De vez em quando ele ia lá e dava uma aula?

TN – Se quisesse, eu não atrapalhava no que ele estava fazendo.

CG – Mas é engraçado, porque nesse período em que ele deu aula na Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" , pelas informações que a gente tem, aparentemente ele se dedicou muito e queria até continuar. Logo que a Universidade foi fechada ele pretendeu continuar e tinha vontade até de dar aula na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , mas, por vários motivos, acabou não conseguindo. A partir daí sua experiência didática interrompeu-se, ficou só nessa relação com alguns alunos, alguns discípulos que, daí para frente, trabalharam com ele.

TN – Portinari tinha um lado tão infantil. Não sei se infantil ou novo, é melhor novo. Uma coisa intocada, que criança tem. Por exemplo, gostava de se enfeitar e mostrava-se. Às vezes eu chegava lá e ele estava com um sapato verde, digamos, de camurça, igual ao colete – porque teve um tempo que ele se deu a colete. Se você não falasse nada, ele perguntaria: “- Você não notou o meu sapato, que tal está me achando hoje?” Isso é um lado maravilhoso, novo, inteiro, que veio de Brodowski e ficou intacto aqui no Rio. Aliás, ele era muito isso. Era uma pessoa pouco mexida nesse sentido, pouco alterada, é o que eu acho do Portinari. Conservou-se inteiro e, por isso mesmo, pôde fazer tanta coisa. Quando a gente se reparte muito, acaba.

RG – Ele preservou muito esse lado infantil.

TN – Só as pessoas egoístas conseguem se conservar assim inteiras num bloco, no sentido daquilo que você trouxe em você.

RG – Teresa, você contou que quando foi na casa do Cosme Velho havia quase um palco: Portinari de um lado e o público do outro. Mais ou menos assim ele viveu até quase a época em que você começou a freqüentar o seu ateliê. Digo mais ou menos porque ele teve problemas políticos, exilou-se no Uruguai, depois passou uma temporada na França, semi-exilado. Sua volta, na década de 50, parece-nos que marca um momento de transição. Começa a questão Figurativismo/Abstracionismo e ele passa a ser violentamente criticado por críticos do gabarito do Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" . Havia um grupo radical desfazendo do Figurativismo, e parece que Portinari foi muito marcado por isso. Qualquer pessoa seria atacada daquela maneira. Como você vê isso?

TN – Ele tinha bastante segurança, acho que seguiu o seu caminho, isso não o atrapalhou.

RG – Mas e quanto à pessoa?

TN – Bom, ele era uma pessoa muito vaidosa e qualquer restrição deve tê-lo atingido muito.

RG – Ele foi se isolando cada vez mais nesses últimos anos, foi ficando muito sozinho...

TN – Foi, nesse sentido eu o senti muito ressentido em relação às pessoas que não lhe prestavam mais homenagens. Ainda havia um grupo, como a minha tia, que continuou fazendo-lhe toda festa, tendo-lhe toda a admiração. Mas ele ficou ressentido.

RG – Naquela época ele estava amargo?

TN – Exatamente, ele era aquela clássica figura ressentida, para quem não tem mais...

CG – Deixou de ser o centro das atenções.

RG – Nos últimos cinco anos, de 1955 a 1960 (ele morreu em 1962) você o viu perdendo vitalidade? E a lucidez?

TN – Não, absolutamente lúcido até o fim. Nada esclerosado, ele era moço!

RG – Porém teve aqueles problemas sérios de doença...

TN – Mas isso não afetou a sua cabeça em nada. Ele era mordaz, rápido...

RG – Continuava rápido de raciocínio?

TN – Ele era matreiro.

RG – Isso ele não perdeu?

TN – Nem um pouco. Com a matreirice do camponês, com a intuição. Ele era intuitivo.

RG – Ele foi ficando surdo.

TN – Muito surdo.

RG – Isso também o atrapalhou um pouco no contato com as pessoas?

TN – Muito. Conversar com ele, no fim, era difícil. Mas a rapidez da sua cabeça continuou, ele era muito sagaz, vivo.

RG – Você imaginou que ele tivesse prestes a morrer naquela época, você já podia antecipar que ele estivesse no final da vida?

TN – Não, pensar em termos de morte não. Tive uma surpresa grande, porque foi muito rápido o fim. Mas ele estava muito depauperado fisicamente, muito pálido, muito...

RG – E emocionalmente, ele estava deprimido nesse final?

TN – Talvez um pouco. Decepcionado. Mas essa neta dele foi uma neta em que ele teve muitos encantos. Isso enfeitou muito a sua velhice. Foi uma velhice meio precoce que o Portinari teve. Ao mesmo tempo em que digo que ele era novo, ele também era um velho desde pequeno. Porque era meio ranzinza, ele tinha esse lado ranzinza. E essa neta o encantou. Fez muitos retratos dela, ficou deslumbrado.

CG – É, Callado XE "Callado"  falou que ele ficou completamente gagá por ela. Envaidecido, abobalhado de emoção. Foi um ano de convivência.

TN – Ele tinha muita vaidade do João XE "João"  também.

CG – É, o filho matemático.

TN – Quando ele botou o João no colégio em Paris, no ∞Louis le Grand∞ XE "∞Luis le Grand∞" , ficou tão vaidoso!

RG – Foi na época que você já estava lá?

TN – Estava, ele ficou muito vaidoso desse filho. Acho que o João correspondia.

RG – Era o fascínio do contrário: ele, na Arte, queria ter um filho cientista.

TN – É, positivo. Acredito que a Maria XE "Maria"  fosse uma pessoa que nada tivesse com Arte, ela organizava a vida dele. É uma sorte um pintor ter uma mulher assim. Maria era o cabeça, organizava a vida dele toda, quer dizer – ele andava, encontrava o trilho a seguir, porque ela colocava tudo na frente dele. Arrumava para tudo funcionar em torno, em volta, mesmo depois de separados. Uma capacidade. E dedicada a ele.

RG – Muito presente.

TN – Muito dedicada, muito positiva.

CG – Parece que para essas questões da vida prática ele...

TN – Nem sabia por onde andava.

CG – Não sabia nem assinar um cheque.

TN – E ele era implicante. Claro, uma pessoa doente... Enquanto eu era muito menina não me lembro se ele era implicante. Depois que convivi dentro de sua casa, posso dizer isso, ele era implicante. Enquanto você está viajando, encontra na Europa, é diferente, você está em ambiente mais social, não dá para saber. Mas dentro de casa ele era implicantíssimo.

RG – Com todo mudou ou com algumas pessoas?

TN – Ranzinza. Também, estava doente.

RG – Parece que isso foi piorando com a idade.

TN – Com todo mundo é assim, com ele não ia ser diferente. Mas ele tinha todo um propósito de ser poeta, de escrever, de deixar coisas escritas, ele sabia que era assim que devia ser.

RG – Ele lia suas poesias para você?

TN – Lia, ele fez uma poesia muito bonita para o meu catálogo.

RG – E você tem?

TN – Tenho.

RG – Ela não saiu editada em outro lugar, só no catálogo?

TN – Não, só no meu catálogo.

RG – Ah, depois a gente vai querer tirar xerox, se você puder nos emprestar.

TN – Arranjo para vocês, no momento não sei se tenho à mão. É o catálogo de uma exposição que fiz no Museu, ele fez a apresentação. E fez a poesia de surpresa para mim.

RG – Isso está no “Dicionário de Artistas Plásticos XE "Dicionário de Artistas Plásticos" ”.

TN – Ah, ele era muito ligado comigo, muito mesmo.

CG – Teresa, você que conheceu o Portinari desde pequena, como você viu a evolução da sua obra, desde o momento em que você, artista, também pôde perceber? O que seria a coisa mais marcante na pintura de Portinari? Talvez a contribuição...

TN – Acho que Portinari procurava um lirismo muito grande sempre, em todo o tempo de sua vida. Isso marcou sua pintura sempre. Atravessando as fases que tivesse atravessando, influenciado por quem fosse, acho que o lirismo foi a meta do Portinari. Mesmo que quisesse, ele não poderia ter-se afastado disso. Não se afastou, não sinto em fase nenhuma que ele tenha se afastado. O lirismo é o ponto fundamental, marcante, que o guiou em tudo. Mesmo quando se deixava influenciar por outros pintores, por momentos, por moda, porque se deixou...

RG – Você acha que isso era uma coisa inconsciente ou ele tinha noção do papel do lirismo na sua obra?

TN – Ah, tinha consciência de tudo. No Portinari nada foi por acaso.

CG – Nada foi gratuito.

TN – Nada foi gratuito, nada por acaso, nada, nada, nada. Ele era absolutamente consciente de tudo, de cada gesto. 

CG – A concepção de cada quadro era produto...

TN – Tudo. Sabia a quem atingir, como, quando. Por acaso não houve nada, era lúcido demais. E a sua obra seguiu uma trajetória muito normal dentro do que ele se propôs. Foi lírica sempre.

RG – Tem alguma fase que você goste mais, aprecie mais na sua pintura?

TN – Fase não, gosto de alguns quadros, em todas as fases. Gosto desse trabalho, Dom Quixote XE "Dom Quixote" , achei das coisas mais bonitas que ele fez. Acho muito bonitos os retratos, apesar de serem coisas mais acadêmicas. Alguns não são. O retrato do meu tio Octavio Tarquínio é belíssimo! Vai além do Academicismo comum, muito além. Esse seu lado intuitivo de camponês fazia com que, nos retratos, ele conseguisse o essencial das pessoas, tinha capacidade de ver dentro das pessoas. Acho que é uma capacidade de gente ligada às coisas verdadeiras da terra – os princípios da vida do Portinari e da sua família.

CG – A história dessa busca de retratar a realidade brasileira vem desde que ele esteve em Paris.

TN – Sempre muito lírico, mas com essa preocupação. Sim, ele sabia – isso também era inteligência – que era por aí o caminho, que só poderia ser um pintor de projeção internacional na medida em que levasse o Brasil na sua pintura; que seria, pelo menos, o caminho mais interessante, mais viável, mais fácil.

RG – Em vez de se filiar a um movimento internacional.

TN – Mesmo porque ele andou bebendo por aí, no sentido de Pintura, em pintura francesa e tudo isso, mas sempre trazendo o tema nacional, a nossa verdade, a nossa cor. A cor do Portinari é a cor brasileira sempre, a luz brasileira; ele sabia que era nessa medida que ia chegar...

CG – Ia se projetar.

TN – Ia se projetar porque ia levar o que interessava.

RG – E ele se projetou muito rapidamente, não é?

TN – Sobretudo nos Estados Unidos. Na França existia um problema político. Quando chegou lá, o Partido Francês não o recebeu como ele esperava. É a impressão que eu tenho, acho que ele se aborreceu com isso. O Partido Francês tinha o Picasso XE "Picasso" , o trunfo deles. Esnobaram um pouco.

CG – Parece que houve um problema, uma confusão com o Picasso XE "Picasso"  na época em que Portinari chegou a Paris.

RG – Um “disse-que-disse” entre Portinari e Picasso XE "Picasso" .

TN – A verdade é que ele não teve a cobertura que deram, por exemplo, a Jorge Amado XE "Jorge Amado" . Jorge Amado foi projetado internacionalmente pelo Partido, mas Portinari não; se o Partido quisesse, teria feito isso com Portinari também.

RG – A história que a gente sabe é que andaram falando que ele, um pintor soit-disant de Esquerda, fez o retrato de Getulio XE "Getulio" , o ditador.

CG – Que trabalhava para o Estado Novo XE "Estado Novo" ...

RG – Portinari, por ter tido encomendas oficiais na época do Estado Novo, teve que engolir e enfrentar a vida toda acusações, foi extremamente...

TN – Capanema XE "Capanema"  o protegeu, incentivou.

RG – Ofereceu-lhe muitos trabalhos, assim como àquele grupo todo. Carlos Drummond XE "Drummond"  trabalhava no Ministério e Oscar Niemeyer XE "Niemeyer"  era o arquiteto.

TN – Portinari projetou aqueles azulejos do MEC XE "MEC" , teve os painéis do Café XE "Café"  do Ministério, ele teve vez no governo do Getulio.

RG – Teve, e isso foi uma coisa com a qual ele teve que se confrontar, historicamente, depois. Aparentemente, foi um pouco por aí que o Picasso XE "Picasso"  teria...

TN – O fato é que ele não teve lá a recepção que esperou. Ficou muito revoltado.

RG – Por um lado foi atacado como pintor oficial, por outro era visto como comunista.

TN – E isso o amargurou.

RG – Teve esse tipo de questão contraditória.

TN – Um desencontro. Talvez o Partido não o tenha segurado; e naquele momento tinha que sustentar. Se é a nossa bandeira, é a nossa bandeira agora, não interessa para trás. No momento, politicamente, é a nossa bandeira. Quando eles pegaram Portinari, ele já tinha feito tudo isso. Ele já tinha sido um pintor protegido, no caso do governo, e serviu como bandeira do Partido. Então tinham que segurar. Talvez a revolta dele fosse essa, que seria justa.

RG – Não podiam tirar o tapete.

TN – Exatamente, foi uma grande pena. Na época foi uma surpresa para mim a sua morte. Apesar de eu achar que ele não estava muito bem, a gente não imagina que a pessoa vá morrer tão moça.

CG – E de repente.

RG - ∞Rodolfo∞ XE "∞Rodolfo∞" , naquela carta, comentava uma história do Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti" : “Tenho estado e acabo de estar agora com o Di Cavalcanti, que eu pensei ser um sujeito de quem se podia esperar alguma coisa, depois da conferência e dos artigos que ele tinha feito em São Paulo. Mas me enganei, ele não se esforça para se livrar dos compromissos que tem com a burguesia e quer defender um chamado Realismo Moderno, que afinal tende para o Abstracionismo, como é um projeto para um grande mural que ele está fazendo para a fábrica do Niemeyer XE "Niemeyer" . Os dois acham que ∞Idanov∞ XE "∞Idanov∞"  (acho que era um teórico do Realismo Socialista) é um chato e que não se pode hoje fazer a pintura que se fazia antigamente. O Di me disse que se lhe pedirem para fazer um cartaz, vai fazer o que ele sente e eu lhe respondi que o cartaz então seria para ele usar no quarto dele”. Veja como era colocada a questão naquela época.

TN – Acho que as pessoas eram radicais.

RG – Muito!

TN – E não havia uma orientação para tudo isso. Para que as pessoas fossem tão radicais, seria preciso uma boa orientação, e não havia quem orientasse, todo mundo tateava. Isso é um radicalismo absurdo.

RG – Depois ele ainda comenta na carta sobre Fougeron XE "Fougeron" , pintor francês que fazia a pintura pregada nesse momento.

TN – Era o pintor do Partido, exatamente. Um terror. Mas a gente achava certo, achava um terror certo. Você vê como se podia conciliar.

CG – Achavam justificado em função da conjuntura.

TN – É, a gente considerava que, sendo francês, era uma outra jogada, a gente não faria aquilo, mas de qualquer jeito... Conseguíamos arrumar.

CG – Agora, essa questão do Abstracionismo, essa briga toda do Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" , essa investida sua e do seu grupo em cima do Portinari, no fundo, era uma tentativa para deslocar Portinari do lugar que ocupava como figura ímpar na Pintura. Talvez isso tenha a ver com o problema político também, porque o Mário tinha rompido com o Partido, era trotskista.

TN – E o Mário era sensacionalista também, gostava de um movimento pour épater.

RG – E era muito inteligente, brilhante.

TN – Era fácil para ele éparter. Assim viveu a vida, nessa de revolucionar uma situação. Mexer com o Portinari seria o mais gratificante – palavra tão usada agora, mas é verdade – era o que poderia render mais. Todo mundo era muito sectário, Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" , e contrários a Mário Pedrosa.

RG – Foi um momento da vida internacional.

TN – Você hoje encontra lugar para todo mundo trabalhar.

RG – A gente vive um momento muito melhor, nesse sentido, há espaço para correntes variadas.

TN – Muito melhor, todo mundo quer trabalhar em paz, numa boa, e há espaço para todos.

CG – E é engraçado, recolocando mesmo essa questão, porque no início, quando a gente começou a conversar, você disse que não tinha procurado a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  porque ela oferecia um ensino acadêmico. E Portinari fugia daquela coisa acadêmica da Escola. E na verdade o que o Portinari representou naquele momento, no início da década de 30...

TN – Era o Academicismo. Mas isso no meio intelectual, porque popularmente você diria “desenhar pés grandes como o Portinari”. As pessoas popularmente usavam Portinari como uma pessoa que pintasse absurdos.

CG – Aberrações.

TN – São essas coisas que se formam em torno de um pintor, restritivas e não verdadeiras.

CG – Nossa preocupação é cercar um pouco essa discussão. Há quem diga que Portinari era um pintor da burguesia.

TN – Quem comprava era a burguesia.

CG – Mas é a burguesia quem compra.

TN – Hoje ainda se pode pensar que os casais jovens gostam de ter Arte...

RG – Gostavam, porque agora nem Gravura.

TN – Neste momento não, neste ninguém pode nada. Mas naquele tempo só a burguesia comprava.

CASSETE 2 – LADO A

TN – Se ele queria sobreviver de Arte tinha que fazer retratos e vender. Mas o que ele vendia? Retirantes XE "Retirantes" . Ele sempre foi o pintor do povo. Não foi para o povo porque o povo não comprava, e porque não estava exposto. Mas quando se propôs a ele fazer um painel, ele fez Café XE "Café" ; fez os azulejos do Ministério, quer dizer, o povo passava por ali e via. Se ele pudesse ser o pintor do povo, seria.

CG – Quer dizer que a pintura mural na verdade funcionou um pouco como veículo para fazer com que a sua arte chegasse até o povo.

TN – É, a pintura mural leva a Pintura ao povo. A pintura de cavalete nunca foi uma pintura popular, em época nenhuma do mundo. Ou você tinha as igrejas para pintar murais ou você tinha... Tinha as igrejas, só. As pinturas de cavalete sempre foram da casa dos nobres. Os retratos sempre foram pintados dos reis, duques e duquesas, nunca do povo, a não ser um Van Gogh XE "Van Gogh" , que morreu miserável. Os temas de Portinari eram temas populares; espantalhos...

RG – Outra coisa que se discute em Portinari é sua vocação muralista e a origem de sua inspiração; seriam os mexicanos do começo do século?

TN – Também.

RG – Ou é mais uma influência do Renascimento? O que você acha?

TN – As duas coisas.

RG – Uma mistura.

TN – As duas coisas em épocas diferentes. Portinari se influenciou muito, periodicamente, de muita coisa, o que acho uma boa. Ele andou em ∞Mantegna∞ XE "∞Mantegna∞" , andou com os primitivos italianos, muito. Tudo isso foi muito válido, ele foi capaz de fazer coisas muito bonitas. E foi sempre assim com todo mundo, valendo-se do conhecimento já existente, porque ninguém saiu do nada, Portinari muito menos.

CG – Incorporou contribuições.

RG – Ele foi muito criticado por isso.

TN – Sempre. 

RG – Por um lado pelo ecletismo, por fazer coisas bem diferentes umas das outras. E, por outro lado, como ele bebeu diretamente, e até ostensiva e publicamente – ele mesmo colocou – em Picasso XE "Picasso" , por exemplo, naquela fase...

TN – Muitas vezes. Em Marchand XE "Marchand"  também.

RG – não se dizia que, afinal, ele estava fazendo plágio...

TN – Nessa época as coisas foram um pouco moda, foi o momento.

RG – Parece que ele ficou completamente fascinado por Guernica XE "Guernica" .

TN – Completamente, mas isso não invalida em nada a obra do Portinari. São momentos de um pintor. A obra dele está aí, resultou, ele fez. Os caminhos por onde andou o levaram a ter a obra que tem. Isso é o que conta.

RG – Você acha que a gente tem que analisar a obra como um todo?

TN – Como um todo, sim. No que resultou? O que ele, andando por caminhos tais e quais, conseguiu fazer? Sofrendo o que sofreu, vivendo o que viveu, tendo as pessoas contra e a favor, ele fez. Uma obra grande.

RG – Dos seus vários momentos, tem coisas boas e menos boas, mais bem sucedidas...

TN – Como todo artista.

RG – Nas várias etapas, você não privilegiaria...

TN – Picasso XE "Picasso"  também andava bebendo em todos os lugares, ficava sabendo das coisas através dos outros. Mais ou menos imediatamente, com o conhecimento de todo mundo de que foi mais ou menos imediatamente ou não. São processos pessoais de aquisição. Talvez naquele momento a aquisição dele tenha sido imediata e menos boa como resultado. Mas aquela mesma aquisição, mais tarde, terá voltado no seu trabalho numa forma mais elaborada, mais construída, mais pessoal, através dele mesmo. Mais assimilada.

CG – Em relação a Portinari, me parece que uma coisa muito importante é a questão da técnica.

TN – Era grande. Essa parte ele me ensinou muito, foi muito bom.

CG – Ele tinha um domínio absoluto da técnica?

TN – Absoluto e por pesquisa. Ele pesquisou, ele sabia das coisas.

RG – E parece que ele até se preocupava com o sucesso muito grande na técnica. Ou seja, se você fizer uma coisa muito bem feita, precavenha-se. Alguém, em algum depoimento, contou-nos que ele dizia que o que está bonito demais, o que está certinho demais não presta. Ele estaria sempre procurando outras soluções, coisa mesmo de pesquisador.

TN – Sim, talvez ele não aceitasse um primeiro resultado.

INTERRUPÇÃO

TN – Copiou ∞Marchand XE "Marchand" ∞, copiou Picasso XE "Picasso" , copiou uma porção de gente e depois foi capaz de transformar isso. Porque leva um tempo para a pessoa assimilar algo e transformar numa coisa sua. A gente aprende com os outros desde a hora que nasce. O que é o nosso trabalho senão o resultado de tudo que se viu e viveu? Às vezes ele dava um resultado mais imediato do que deveria dar, mas isso é uma questão de tempo. Como ele trabalhava fanaticamente, aquilo saía hoje, saía amanhã e ia sair daqui a um ano, de uma forma diferente. O que saía hoje era menos bom, porque era mais imediato, aquilo que viu. Mas no ano seguinte sairia muito melhor.

RG – Ele nunca parou de trabalhar, foi assim a vida toda?

TN – Toda, toda, toda, só conheci Portinari trabalhando fanaticamente.

RG – E você, Teresa? Portinari morreu em 1962 e você... 

TN – Eu parei de pintar.

RG – Quando?

TN – Fui parando. Em 1960 fiz uma exposição grande no Museu e fui parando, porque tenho uma asma infernal. Agora estou com uma injeção de cortisona muito forte, que dura dez dias, e estou conseguindo falar. 

CG – Cheguei a ouvir pelo telefone a sua dificuldade.

TN – Pois é, tenho uma asma violenta. Passo um tempo muito bem, tenho muito elã, recomeço a trabalhar, ou recomeçava, e aí corta, vem um acesso de asma. Ao fim de um certo tempo desisti. Agora estou começando a achar que vou poder voltar a trabalhar, vamos ver.

RG – Você parou completamente?

TN – Parei. Quando estou como quando você ligou para mim, vou para a cama, não posso sair, não posso andar nem dentro de casa.

RG – Não é o clima do Jardim Botânico?

TN – É tudo, mudanças bruscas. Sou alérgica, asmática, violentamente asmática.

RG – Você foi ficando?

TN – Sempre fui, com dois meses de idade tinha asma, mas foi ficando pior.

RG – Houve uma fase em que você trabalhou com Cinema, em cenografia, não sei se com Teatro também.

TN – Foi, fiz esse filme, “Saci XE "Saci" ”, e depois ajudei o Anísio XE "Anísio"  – porque hoje sou casada com Anísio Medeiros, o cenógrafo. E eu o ajudei muito; ajudar é uma coisa que você faz quando pode, você não tem a responsabilidade.

RG – Então você é uma colaboradora.

TN – Às vezes; agora nem tenho sido, porque tenho passado muito mal. Já trabalhei em cenografia sim, é meio cacete. 

CG – Por quê?

TN – Porque se espera muito, é muito trabalhoso e, sobretudo porque você trabalha muito para conseguir um mínimo, e qualquer coisa desarruma tudo. A pressa, por exemplo, de uma filmagem; o dinheiro que você paga naquele dia não dá para esperar você fazer uma coisa melhor. E o filme fica feito para sempre, se você não fez exatamente aquilo que você queria... Eu tenho um processo de trabalhar, em Pintura, em que posso voltar sempre, consertar sempre.

RG – É preciso outro tipo de cabeça para fazer coisas meio improvisadas.

TN – Pois é, você prepara todo o filme, e se você faz por menos alguma coisa, essa alguma coisa aumenta terrivelmente no filme, e ele é definitivo. Tiram uma porção de cópias e acabou. Isso me aflige muito.

RG – Mas, por outro lado também, há a permanência, o filme vai ficar...

TN – Fica, mas o pior é isso, o que ficou, ficou.

CG – Ontem mesmo eu estava vendo uma carta do sobrinho de um coreógrafo para Portinari. Ele havia feito o cenário de um balé; aliás ele fez vários. Também passou por essa experiência.

TN – Foi.

RG – Muito relutantemente, porque ele também não gostava.

TN – Ele não tinha muito a ver com isso; Portinari tinha a ver com a sua pintura, com o seu cavalete. Quanto mais perto da figura dele...

RG – Então como era a relação de Portinari com as grandes obras murais, os painéis?

TN – Ele trabalhava primeiro uma maquete...

RG – Pequenininha, íntima.

TN – De quinze metros em um metro e meio, às vezes menos. Ele esmiuçava isso a um ponto! Depois então ele ampliava, quando já estava resolvido. Foi por isso que ele me fez ampliar tudo para ele.

RG – Bianco XE "Bianco"  também foi um colaborador muito...

TN – Bianco XE "Bianco"  é uma pessoa fantástica.

RG – Bom colaborador.

TN – Um grande amigo que ele tinha.

CG – E muito respeitoso.

RG – Você acha que isso era uma capacidade do Portinari? Conseguir fazer numa escala muito menor, conseguir antecipar como ia ficar em grande?

TN – Ele tinha essa capacidade. E trabalhou num quarto mínimo, só podia fazer daquele tamanho, não tinha um grande ateliê. Não tinha e nem precisava. Ele já tinha experiência, só a experiência dá isso.

RG – Essa capacidade de fazer numa escala tão diminuta?

TN – É, projetar um painel.

CG – Bianco XE "Bianco" , que auxiliou Portinari em vários painéis – Guerra XE "Guerra"  e Paz XE "Paz"  – não foi o único...

TN – A pessoa que mais o ajudou.

CG – Bianco XE "Bianco"  nos contou que para Guerra e Paz XE "Paz"  ele ia montando os painéis como se fosse aquele quebra-cabeças...

TN – Um puzzle.

CG – Você vai empurrando a pecinha para cima e vai colocando outra embaixo. E Bianco XE "Bianco"  nos contou um pouco desses recursos que Portinari utilizou para fazer Guerra e Paz XE "Paz" , que foi o maior...

TN – Foi seu maior painel. Gostei muito de fazer as ampliações dos grupos todos, fiz quase o painel inteiro.

RG – Estivemos com o José Olympio XE "José Olympio"  outro dia e ele também falou que, numa época, você estourou, ficou superbadalada. De repente não se ouvia mais falar em você, foi por causa da doença?

TN – Foi, não podia mais pintar. As pessoas me perguntam muito e não aceitam isso, como se pudesse ser diferente. Não pode, meu Deus! Se não posso falar, não posso andar, como posso pintar? É impossível, não tenho fôlego. Inclusive, não sei pintar coisas pequenas, meus quadros são sempre grandes. Quer dizer, médios, mas de médios para grandes. Nunca pintei quadrinho, não sei.

RG – E você trabalhava com tinta a óleo?

TN – Sim.

RG – O óleo não é muito alergizante?

TN – Eu usava a mesma técnica do Portinari. Aprendi com ele e não conheci outra. Aliás, aprendi mural também na Europa, fiz um curso de mural, de técnica de afresco e tudo, mas eu pintava a óleo sempre.

RG – Para a sua saúde talvez fosse melhor uma técnica menos tóxica.

TN – Não sei, não sou alérgica à tinta, nunca tive nada, passei temporadas enormes pintando sem asma nenhuma. Depois essas temporadas cada vez foram diminuindo mais. Eu tomava cortisona, e com cortisona podia pintar. Depois deixei de tomar. Agora tomei porque foi um acesso bravo.

RG – Atualmente descobriram-se os efeitos colaterais dessa medicação.

TN – Exatamente. Há remédios que não se pode mais tomar. Parei de pintar por isso, mas estou vislumbrando uma possibilidade de voltar a trabalhar.

CG – Você sente falta?

TN – Ah, sinto! Essa falta se reflete até na própria asma.

RG – A gente entrevistou o Quirino Campofiorito, você chegou a conhecê-lo?

TN – Conheço ele e o filho, muito.

RG – O Ítalo XE "Ítalo" . Quirino XE "Quirino"  foi nosso primeiro depoente. E disse-nos que estava querendo se dar agora, aos oitenta e poucos anos, um “tempo de Portinari”, quer dizer, um tempo de Pintura, exclusivamente. Porque o Quirino sempre foi uma pessoa multifacetada.

CG – Professor...

RG – Crítico. Ele queria ver se se permitia agora, aos oitenta e poucos, pintar. Coisa que nunca pôde fazer com dedicação.

TN – Exato.

RG – É interessante, uma pessoa aos 80 anos ainda almeja...

TN – Acho que o tempo da gente, enquanto estamos vivos, é todo. Enquanto você está vivo, o dia que você vive é igual ao dia de outra pessoa qualquer, com qualquer idade. Minha mãe tem 84 anos e eu digo muito isso.

RG – E ela está bem?

TN – Está.

RG – Quirino é fascinante, tem uma disponibilidade!

TN – Tem mais é que ter isso.

RG – Tão cheio de vida, andando para frente e para trás, de Niterói para o Rio, visita todas as exposições, sabe de tudo.

Pena que a gente não conheça sua obra, Teresa. Somos de uma geração que apareceu quando você já tinha parado de pintar.

TN – É, e não tenho nada aqui para mostrar. Tenho um quadro que veio para consertar, sofreu um acidente. Ele está ali porque ainda não pude consertar devido ao acesso de asma. Raspei, mas dá para vocês terem uma idéia do meu trabalho nesse tempo, por volta dos anos 60. Foi quando parei de pintar.

RG – Foi ótimo você ter ficado boa e ter podido nos dar o depoimento. Desejamos muito que você consiga recomeçar.

TN – Tenho a impressão que vou conseguir. Não é que eu não tenha tempo físico. Por exemplo, agora nestes dez dias eu poderia ter pintado. Mas quem pode pintar dez dias e depois não pintar mais?

RG – Você acha melhor não fazer nada do que fazer assim picadinho?

TN – Não é nem que eu ache melhor, eu não consigo largar um quadro e depois pegar. É um sacrifício você começar sempre de novo. Tentei isso no começo, levei anos até achar que não dava mesmo. Ainda participei de umas exposições coletivas, porque já não dava mais para fazer uns 40 quadros para uma exposição, mas dava para fazer uns quatro, cinco.

RG – Você tem quadros em museus, não é?

TN – Tenho em New York, em Berna, na América do Sul também.

RG – Você participou de várias bienais?

TN – Outro dia fiquei muito envergonhada, telefonou um suíço que estava viajando pelo Brasil e quis conhecer a pintora de quem tinha comprado um quadro na Bienal de Veneza XE "Bienal de Veneza" . Na Bienal de Veneza tive uma sala só para mim, com cinco quadros grandes, fiquei muito importante nesse tempo. Foi tudo junto, fiquei deslumbrada, porque foi tudo muito perto, de repente. E ele não poderia nunca imaginar que uma pintora brasileira que teve uma sala não pintasse mais. Disse para ele que ia viajar no dia seguinte, fiquei tão envergonhada!

CG – Resolveu não encarar.

TN – Não tive coragem, fugi! Achei uma coisa tão absurda, sabe? Ele foi lá, comprou um quadro, levou. E agora queria conhecer a pintora e a pintora não pinta mais. Não tinha ateliê para mostrar, não tinha pintura, não tinha nada! Tenho um ateliê em Miguel Pereira, mas não significa mais nada. 

RG – A gente vai ficar torcendo para você retomar.

TN – Pode ser, estou tentando um novo tratamento agora, pode ser.
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